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Dedicatória


			A Claudi da Silva, exemplo de mãe guerreira. Por tudo que sou, agradeço a ela.


		




		

			
Uma vida perfeita.


			Olá, aqui começa mais uma história, mas não daquelas que queres ler.


			Querido diário, chamo-me Megan, mas na escola sou conhecida como “a estranha”, pois sou a melhor no futebol e a única da classe que está no time das garotas e joga bem. Moro com minha mãe na Califórnia, Estados Unidos. Estudo à tarde e todo ano meu pai me leva para assistir aos jogos no estádio de futebol.


			Meus pais estão separados há sete meses. Fiquei muito triste em saber que eles não estão mais juntos, já que gosto muito deles. Minha mãe trabalha em uma loja de roupas, lá ela é adorada por todos – pena que não sou assim tão importante igual a ela. O meu pai, fico até sem palavras para escrever. Ele sempre está se preocupando, liga-me e quer me ajudar a realizar meu sonho de ser jogadora de futebol.


			Eu não tenho irmãos. Um dia, terei um filho, o ensinarei tudo sobre futebol e, claro, jogaremos muito. Acho tão lindo ter um sonho e ter fé de que você pode realizá-lo, sem se importar com quantos “nãos” você receberá.


			Deus é maior, não vou desistir!


			Começando desde o começo, já ia esquecendo de falar a minha idade: tenho dezessete anos e estou no segundo ano do ensino médio. Sou desastrada às vezes, mas não se preocupe com isso.


			No primeiro dia de aula, estavam lá Nicolas e Tiffany sentados à frente da escola no banco. Ela cantava sem parar. Aquela tarde estava fria, eu estava com meu uniforme e dois casacos. Passei perto de Nicolas, ele não parava de me olhar. Assustava o jeito que ele me olhava, por isso, resolvi falar com ele e me aproximei.


			— Olá, Nicolas, boa tarde — eu disse sorrindo.


			— Oi, boa tarde. Você não é aquela garota que estuda comigo? — perguntou ao olhar em meus olhos, em dúvida.


			— Sim, eu sou a Megan. — Respirando fundo, respondi com simpatia.


			Abaixei a cabeça e segui em frente.


			Quando a aula acabou, fui até o portão da escola esperar o ônibus e adivinha quem estava lá! Sim, ele mesmo, Nicolas.


			O ônibus estava vindo, então fui me aproximando da porta, pois queria ser a primeira a entrar.


			Entraram muitos alunos – Tiffany não estava, sempre ia embora com seu irmão de carro. O ônibus passava por várias árvores e, quando chegou à minha casa, uma pessoa desceu comigo. Eu olhei para ele e falei: 


			— Você mora por aqui, Nicolas? — disse, meio surpresa.


			Com a resposta na ponta da língua, ele falou: 


			— Sim, e você, mora onde?


			— Ali do lado, naquela casa — respondi feliz, apontando para minha casa.


			Ele começou a rir.


			— Engraçado, né? Agora somos vizinhos — disse, com cara de quem estava surpreso.


			Despedimo-nos ali e descemos do ônibus juntos, como se fossemos amigos, mas seguimos cada um para sua casa.


			Nicolas era meu vizinho, até parecia o destino! Quando eram onze horas da noite, fui para meu quarto dormir. No dia seguinte, logo cedo, abri as janelas.


			— Bom dia! Que sonho acordar com este sol lindo! — Meu rosto estava cheio de alegria.


			Saí do meu quarto descendo as escadas, aproximei-me da cozinha e Mary estava lá. Fui em direção a ela.


			— Bom dia, mamãe, dormiu bem? — disse eu, animada.


			— Muito bem, filha, e você? — respondeu Mary, feliz em me ver.


			Sorridente, disse para mamãe: 


			— Ótima! Estou pronta para mais um dia.


			Mamãe e eu nos despedimos. Eu falei olhando para ela:


			— Até logo, mamãe, bom serviço! — disse eu, agitada, com os braços no ar.


			Ela respondeu sinceramente:


			— Obrigada, filha, tenha um bom-dia — disse com muita calma.


			No segundo dia de aula, aconteceu uma coisa: estava andando e ele esbarrou em mim. Não sei se foi sem querer, mas ele me pediu desculpas.


			— Perdão, Nicolas, foi tudo minha culpa! — eu disse, com a voz trêmula.


			— Oh! Você é muito fofa, sabia? — disse Nicolas, com cara de fofo.


			Eu realmente havia ficado sem palavras e não consegui me conter, depois de alguns segundos, saí correndo. Fui andando de volta para a minha casa, estava com muita vergonha por causa do que havia acontecido.


			Entrei e fui me sentar no sofá. Comecei a pensar: estou triste, sozinha e muito preocupada com as coisas, durante muito tempo não me sentia assim. O diário de uma garota quase apaixonada… mas por que esse título? Ora, não precisa ser muito esperto ou esperta para saber. Basta pensar em um garoto lindo e popular do segundo ano e em uma história cuja vilã era Tiffany.


			Além de jogar futebol e treinar, entre muitas outras coisas, eu durmo, jogo muitos jogos e, o mais importante, gosto muito de músicas. Meu inglês é muito bom, sou dedicada na escola.


			O que eu mais amava era a minha casa. Ela ficava entre as árvores no meio de toda aquela natureza linda. Ali, ouvia todos os dias os pássaros cantando na janela do meu quarto e o som da natureza me fazia ficar calma e feliz.


			No segundo bimestre do ensino médio, eu precisava me inscrever para a competição. O futebol para mim era tudo e nesse ano o jogo seria meu! Mostraria para muitas o que é ser sonhadora. Aquelas garotas da minha sala são abusadas, acham que só basta ter um rosto bonito e a inteligência fica de lado. 


			Já a Tiffany tem talento, sabe. Ela canta muito bem, mas não sabe apreciar isso.


			Depois disso, lavei a louça, arrumei bem a casa e fui para meu quarto fazer as lições. Em uma questão sobre sociologia, a pergunta feita me fez refletir. Dizia assim: Você tem um sonho? De que maneira o realizaria?


			Buscaria mais a fundo informações claras, pois era um exemplo muito real e concreto sobre mim. Amo futebol e sou considerada por muitos a melhor da classe, todo mundo acha que eu aprendi a jogar vendo apenas futebol ou até mesmo aqueles jogos que passam na televisão, e por isso dou várias risadas, pois eu sei que tive muita força de vontade para aprender. A maneira para realizar meus sonhos seria treinar, correr atrás e me aperfeiçoar mais, pois a jornada é longa e a luta é eterna.


			E escurecia mais uma tarde – já eram sete e meia da noite. Minha mãe havia chegado do serviço, então fui para a cozinha conversar um pouco com ela sobre a competição que teria na escola. Aproximei-me dela e perguntei, eufórica:


			— Mãe, quando a gente pode me inscrever na competição de esportes que vai ter na escola?


			Ela falou, apreensiva:


			— Quando você quiser, filha, quanto antes melhor.


			Mamãe estava preparando a comida, cortava os legumes e cozinhava o arroz.


			Eu estava no quarto quando tudo ficou pronto, então ela foi até lá me chamar.


			Bateu na porta e falou:


			— Megan, o jantar já está pronto, desce para comer.


			— Estou indo — eu disse, com cara de fome.


			Abri a porta, desci as escadas, fui até a mesa, puxei a cadeira para trás e me sentei.


			Comi os legumes, o arroz e o feijão, depois fui ao banheiro.


			Ao sair do banheiro, anunciei para mamãe que iria dormir. Aproximando-me dela, falei satisfeita:


			— Boa noite, mãe, até amanhã. Vou dormir, estou com sono.


			— Filha, boa noite! — disse Mary feliz, olhando nos meus olhos.


			No dia seguinte, acordei às dez horas da manhã. Tomei café, arrumei meus livros e fui ler um pouco. Sentia que ia compartilhar algo com a classe e me sentiria muito honrada se ocorresse.


			Não existiam muitas coisas para fazer no inverno, tudo parecia ser frio e cansativo, mas no final de semana vou ao campo de futebol, preciso treinar um pouco. Vou me inscrever na competição deste ano, será muito emocionante! As horas passavam e eu estava lá pensando, imaginando o que eu precisava agora. 


			Na escola, as aulas de física eram cansativas e entediantes – e não bastava uma, eram duas em seguida! Essa frase era a Lindsay que usava para deixar as coisas ainda mais irritantes, só minha amiga tinha essas frases. O sinal bateu, depois eram as aulas de sociologia – ou seja, agora! 


			O professor entrou na sala, olha seriamente para a classe, sorriu e falou:


			— Quem fez a tarefa da aula passada? — quis saber ele, curioso.


			Somente eu levantei a mão. Eu sentia que isso iria acontecer, pois só eu havia feito. Até a Lindsay, que é a minha melhor amiga, não fez! O professor ficou muito irritado e pediu que eu lesse a minha resposta. Eu li tudo e ele ficou encantado – era tanto talento que me deu uma nota boa.


			Na hora do intervalo, estava feliz. Foi quando encontrei um bilhete caído no chão, por sinal, com o número de um garoto. Não acredito, meu Deus! Aqui está escrito Nicolas! Meu dia estava sendo muito louco! Depois da escola, fui embora.


			Cheguei ao meu quarto, meus sonhos estavam se realizando… estava perto de falar com Nicolas. Anotei o número dele no meu diário e, logo depois disso acontecer, lembrei que nunca poderia falar com ele, pois não tinha créditos no celular. O tempo passava devagar, sentia que algo poderia acontecer a qualquer momento. 


			O tempo demorava a passar e eu ficava cada vez mais ansiosa. Às vezes, pensava que precisaria de um namorado. Não me sentia mais como aquela garotinha da quinta série; agora, era quase uma mulher descobrindo as coisas da vida. Sempre soube fazer escolhas boas, nunca tive medo de esconder o meu talento e meus amigos me apreciavam por ser assim.


			As aulas do mês, do bimestre corriam lentamente. Não precisava me preocupar com notas, mas queria atingir meu objetivo, achava que o Nicolas nunca gostaria de mim e sempre ficaria desiludida. Às vezes, parecia um moleque, dezessete anos na cara e as coisas dentro de mim presas em um balão! Sabe aquela frase que diz “sorte nos jogos, azar no amor”? Essa é considera minha frase, pois sou simplesmente desajeitada… e a Tiffany me trata tão mal! Será que sou um monstro? Lembro que, no primeiro dia de aula, ela ficou me encarando e me falou a seguinte frase: 


			— Você veio da roça, querida? Esse seu estilo está mais pra um moleque! 


			Quando eu chegava à escola, sem querer abaixava a cabeça quando via Nicolas e Tiffany, me levantava e olhava o que realmente é ilusão: na frente dele, ela era boa, mas pelas costas era muito falsa.


			Eu costumava dizer que o meu diário era o diário de uma garota quase apaixonada. Era construído com todos os meus segredos, tristezas e desilusões daquela vida que eu havia começado a viver. Eu poderia escrever até sair sangue dos meus olhos – ou até das minhas mãos. Isso para mim era tão importante que os meus finais de semanas eram longos, eu não registrava exatamente tudo o que ocorria na minha vida ou até mesmo na escola, só escrevia o que era muito importante. Durante algum tempo, comecei a perceber que o meu diário não era mais um diário, e sim um livro. 


			O telefone tocou. Eu atendi e era meu pai me convidando para sair, me falou que um garoto, filho de um amigo dele, queria me conhecer. Como ele era doido! Falou que eu já estava grande e precisava conhecer algum garoto legal e foi assim que eles vieram me buscar às duas da tarde. Estava frio lá fora, era uma época boa, a grande chegada do inverno. Fomos à pizzaria – adoro pizza! – e meu pai me apresentou para Alex, um garoto fanático por jogos que fazia o meu tipo. Como ele era?


			Muito bonito, adorável, eu sentia que ele seria meu!


			Eu fiquei curiosa para saber mais sobre Alex, por isso perguntei:


			— Alex, você já participou de algum campeonato de futebol? — quis saber, curiosa.


			Alex respondeu com toda sinceridade, olhando para mim:


			— Eu participava quando eu estudava. Você já teve a oportunidade de jogar?


			— Pra falar a verdade, não, este ano vou ver se eu consigo me inscrever em algum campeonato ou pelo menos participar de algum jogo… é muito difícil ser garota, ninguém dá oportunidade para mim — eu disse, um pouco abatida e triste. 


			Alex ficou encantado, mas não achou legal esse negócio de não deixarem garotas jogarem em um time de futebol, era patético. Ele olhava para mim de uma forma diferente. Perguntou-me meu nome, quantos anos eu tinha e o que eu gostava de fazer.


			Eu respondi sinceramente com muitos detalhes, até para ele se interessar mais por mim.


			O Alex era perfeito, nossa, ele era fantástico! Tinha os olhos azuis e a pele clara, aparentava ter dezesseis anos, mas tinha dezoito, e era muito inteligente. Pediu o meu telefone e avisou que mandaria mensagens.


			Esse dia foi o mais feliz de todos. Refleti muito sobre ser quase apaixonada pelo Nicolas e resolvi deixar ele de lado. Se ele quisesse falar comigo, que me procurasse, afinal ele não era tudo aquilo que aparentava ser – eu exagerei um pouco.


			Querido diário, hoje o meu dia foi completo! O Alex se interessou por mim e me prometeu que ele seria o melhor amigo de todos! Se fosse possível, viria todos finais de semana, pelo menos aos sábados, para jogar videogame comigo.


			O dia que conheci o Alex foi o melhor dia, essa data será lembrada. No dia seguinte, estava na internet, sem o que fazer, pesquisando por coisas legais, e vi um post que dizia que o dia internacional do amigo estava próximo. 


			Nossa, mal conheci o Alex e já vou gastar dinheiro com ele? É claro que não! – na verdade, pensei: qual o presente que ele gostaria de ganhar? Pesquisei várias coisas sobre presentes para amigos e não encontrava o que queria; então, resolvi pensar em algo de que o Alex gostaria. Cheguei à conclusão de que ele amava futebol e gostaria de ganhar uma chuteira nova ou, talvez, uma bola de futebol.


			Na segunda-feira, não fui para a escola, não estava a fim de ver o Nicolas e Tiffany – na verdade, não me importava mais com eles, só pensava em deixar Alex feliz. Liguei para meu pai, falei com toda delicadeza e amor:


			— Pai, preciso te pedir uma coisa, posso?


			— Sim — ele respondeu sorrindo. E perguntou, curioso: — O que você quer, filha?


			— Sabe o Alex, pai? — eu disse.


			— Sei, sim, o que houve? — ele perguntou.


			Então, eu falei o que era:


			— É que semana que vem é dia internacional do amigo, e como achei ele muito legal, como forma da minha gratidão, pensei que eu poderia dar alguns presentes para ele — eu disse, como se fosse amiga do Alex há anos.


			Papai falou mais alto, perguntando em dúvida:


			— Claro! Quer que eu leve o dinheiro ou vá junto escolher o presente?


			— Pai, posso ir sozinha, não precisa se preocupar! Obrigada, vou desligar, beijos — eu respondi, toda animada. 


			— Tchau, filha, se cuida — disse papai, meio desanimado.


			Às sete horas da manhã, me arrumei, tomei café e botei a roupa mais linda para ir à loja, meu pai iria me trazer o dinheiro. 


			Tocou a campainha! 


			— Quem está aí?


			— Sou eu, filha, seu pai — disse meu pai.


			Eu respondi, abrindo a porta:


			— Oh, sim, pai, entra! — disse eu, com ar de felicidade.


			— Aqui está o dinheiro, querida, agora preciso voltar para o trabalho… quer dizer, ir — disse papai, meio atrapalhado


			Meu pai era muito atrapalhado, só que era o melhor pai do mundo. Ele não se custava em me fazer feliz. Não se fazem mais pais assim hoje em dia.


			Depois que nos despedimos, peguei minha bolsa, fechei a casa e saí. Avistei uma vitrine onde havia vários pares de sapatos diferentes uns dos outros e entrei na loja. Uma moça me atendeu.


			— Posso ajudar? — perguntou ela, sorrindo tranquila.


			— Sim, moça, quanto custam essas chuteiras? — eu respondi.


			— O preço normal dela é de 59,90, mas à vista tem um descontinho — ela informou.


			— Sim, claro, vou levá-las! São lindas! Você pode, por favor, empacotar para presente?


			— Sim — ela respondeu.


			Só que ainda faltava alguma coisa. Ah, sim, lembrei! Eu perguntei para a moça se tinha bolas de futebol.


			— Sim, temos vários modelos, cores e preços, pode ficar à vontade — disse ela.


			A bola de futebol que mais me encantou foi uma toda costurada, muito bem-feita, então resolvi comprá-la também. Paguei as compras e saí da loja.


			E quem estava ali chorando? Oh, meu Deus! Seria o Nicolas ou eu estava vendo coisas? Quando atravessei a estrada, tirei minhas dúvidas e vi que era Nicolas. Perguntei para ele:


			— Olá, o que aconteceu, Nicolas? Por que você está chorando?


			Depois de um silêncio, ele responde muito aflito, olhando em meus olhos:


			— Cara, você não vai acreditar no que a Tiffany fez comigo! Me zoou na frente dos meus amigos e me traiu com um cara rico, falou que não precisava mais de mim. Eu fiquei com muita raiva! Não deveria ter te contado, mas como gosto muito de você…


			— Poxa, Nicolas, nunca gostei dessa moça. Ela pode ser bonita, mas você achava que ela era uma boa pessoa, só que não… nas suas costas, ela falava mal de mim, nem isso você percebeu? — eu disse, de uma forma diferente


			Nicolas, sem saber para onde olhar, falou:


			— Claro que não, Megan, eu nunca pensei que ela fosse capaz de fazer isso! Achei que ela fosse bonita e realmente gentil e legal, mas foi só eu virar as costas… mudando de assunto, Megan, como está sendo seu dia?


			— Está sendo bom, papai me apresentou a um garoto. Estava na loja comprando uns presentes para ele, porque semana que vem é dia do amigo — respondi, de forma natural


			Nicolas ficou sem palavras, até parecia que tinha engolido a língua. Aproveitei e perguntei para ele algo muito sério:


			— Preciso lhe fazer uma pergunta meio pessoal, será que posso?


			— Sim, manda ver — disse Nicolas, olhando para mim.


			— Nesse tempo que você estava com a Tiffany, vocês foram para a cama?


			Nicolas respondeu, envergonhado:


			— Não mesmo, não fazia nem um mês que a gente havia se conhecido, eu nem sei se eu gostava dela… sempre achei a voz dela muito linda, afinal, ela cantava muito bem quando estava comigo.


			Por um minuto, senti um negócio muito estranho dentro de mim. Era um sentimento muito forte. Precisei perguntar para o Nicolas se ele tinha perdido um papel com o número do seu telefone no chão da escola.


			Ele respondeu sincero:


			— Não, mas eu lembro que a Tiffany tinha meu número anotado, talvez ela tenha jogado no chão. 


			Eu falei, olhando diretamente para ele:


			— Por favor, não fala mais com a Tiffany, um conselho de amiga! Sobre o papel com o seu número, eu o achei jogado lá e resolvi pegar. Você o quer de volta?


			Ele respondeu, sorrindo:


			— Não, Megan, fica com você, pode mandar mensagem ou me ligar quando precisar. Você me ajudou muito hoje.


			Depois disso, me despedi de Nicolas.


			— Tchau, Nicolas! Hoje não irei à aula.


			— Por quê? — ele me perguntou.


			— Quero ficar em casa hoje — respondi sinceramente.


			Porém era mentira. Eu não queria ver Nicolas e mesmo assim acabei o vendo.


			— Ok, Megan, até amanhã então! Tchau! — Nicolas se despediu.


			Depois de ter falado com Nicolas, senti que ele não só estava triste, como também preocupado com a minha reação, e talvez coisas ruins pudessem acontecer comigo. Chegando em casa, botei as compras no sofá.


			Estava muito tensa com aquela notícia, o garotinho bonito e popular estava em uma pior! Achei que eu, a novata estranha, estivesse louca, mas, é claro que não. Podia ser diferente, mas não iludida. 


			Eu resolvi pegar o meu som e botar na varanda, liguei o karaokê, selecionei as músicas que mais amava e falei sozinha comigo mesma.


			— Cante com a alma! Dizem que quem canta com emoção faz a música ficar mais emocionante! Isso mudou minha vida — disse eu, rindo.


			Depois disso, fui dormir um pouco, pois estava preocupada demais com Nicolas. Sonhei que ele havia se aproximado de mim, mas não era só isso. Ele havia falado que me amava e que era perfeita para ele – e eu estava nas nuvens, não entendi nada. A cena se passava em um parque aonde poucas pessoas iam, falavam que lá era abandonado e até mesmo assombrado. Meu sonho tinha cores claras, vivas, que iluminavam os nossos rostos, como se estivéssemos em uma vida passada.


			Meu querido diário, hoje me sinto uma nova pessoa. É quinta-feira e estou morrendo de sono, mas tudo bem. Vou para escola e espero que não veja o Nicolas, ia ser muito estranho depois que tive aquele sonho com ele… mas não acredito muito nesse negócio de que sonhos podem se tornar realidade.


			Chegando à escola, encontrei minha amiga, a Lindsay, e nos cumprimentemos.


			Desanimada, Lindsay fala:


			— Oi, amiga, tudo bem?


			— Sim, e você? — eu disse. — Por que você não está bem?


			— Amiga, eu ando muito sozinha. Depois que você conheceu esse Nicolas, nós duas não saímos mais juntas. A gente nem foi mais ao campo de futebol, onde a gente sempre ia, e tenho muita saudade disso.


			Olhando para ela, eu respondi: 


			— Não se preocupa mais com isso. O Nicolas é uma boa pessoa, só que não ligo mais pra ele. Pode ser o mais bonito e popular da escola, se um dia quiser algo comigo, que faça por merecer.


			Lindsay perguntou, curiosa:


			— Oi? É sério isso? Nossa, aí sim! Eu nunca gostei desse garoto, ele sempre andava grudado com a Tiffany, a namoradinha dele… mas agora ele não está mais com ela, o que houve? 


			— Encontrei o Nicolas sentado, chorando, e pensei: poxa, o que aconteceu com ele? Então, ele me falou tudo, que a queridinha o tinha traído! — eu falei, quase rindo. — Eu sempre achei que ela se fazia de santa na frente dele e nas costas era uma galinha, que já estava mais rodada do que catraca de ônibus... — Isso era para ser irônico, só que não.


			— Literalmente tenho que dar risada daquele idiota. Ainda bem que você não se iludiu com ele! E afinal agora ele está sozinho — disse Lindsay.


			Eu falei, de brincadeira:


			— Ah, meu Deus, Lindsay, então pega ele pra ti!


			Lindsay respondeu, irritadinha:


			— Eu, hein, amiga, que mau humor! Que bicho te mordeu? Não precisa ser tão estúpida assim.


			— Desculpa, não foi minha intenção ser tão grossa. É que tive um sonho muito estranho com o Nicolas, eu já nem sei mais o que pensar — eu resolvi falar.


			— Que sonho? — Lindsay perguntou, curiosa.


			— Oh, um sonho nada a ver… sonhei que estava em um parque daqui da cidade, o Nicolas estava lá comigo e disse que me amava. Os nossos rostos refletiam luzes claras e o parque parecia muito antigo, há muito tempo ninguém ia lá. Até parece que estávamos em vidas passadas — eu respondi.


			Lindsay olhava para mim como se tivesse se encantado com o meu sonho e me convidou para sair depois da aula. Nós duas nos despedimos. 


			— Até depois da aula, amiga, eu mando mensagem. Tchau! — ela disse.


			— Até logo, tchau — disse eu.


			Eu não sabia se tinha coragem de contar para minha melhor amiga que estava caída pelo garoto perfeito que tinha conhecido. Se eu falasse dele para ela, iria achar que eu estava apaixonada, e isso não é verdade. Os meus dezessete anos eram estranhos e muito difíceis, nunca me senti assim!


			Naquele dia, não tinha visto Nicolas na escola. Fiquei muito confusa. Onde ele poderia estar? Talvez estivesse doente, estava frio naquele dia, tão frio quanto o meu coração, que já não batia por Nicolas. Ele nem ao menos pediu meu número!


			Nicolas era sensível, não gostava de magoar ninguém e nem de ser magoado. É difícil, hoje em dia, encontrar garotos assim. Existem alguns que não dão a mínima para você, só pelo fato de você dar muita atenção. Eles te deixam ir, triste, para nunca mais voltar. E talvez você ache que eles poderiam correr atrás de uma amizade, mas aquele que se vai não é amigo, o seu amigo vai permanecer contigo até a morte – são tantos os assuntos bobos e zoeiras que você pode falar pra um amigo! Eu e Lindsay éramos as “amigas idiotas”, a gente vivia grudada, aprontávamos várias juntas e as nossas mães morriam de raiva. A nossa adolescência foi boa, mas depois que chegamos ao ensino médio, não éramos mais as mesmas. O mundo pode até tirar a sua inocência, mas não mudará a sua inteligência.


			Na escola, eu sempre prestava muita atenção no assunto de que falavam e analisava tudo, questionava e chegava à conclusão de que não existia a verdade; os sonhos que você alcançava, isso, sim, era tudo que alguém poderia ter.


			Onde existia manipulação da mente, para mim não existia nada disso. Mas eu sabia que as histórias que os professores contavam eram tudo mentira mesmo.


			Naquele dia, fui para casa. Tomei um café com leite e me arrumei. Avisei para minha mãe que eu e Lindsay íamos sair. Não sabia que roupa ia colocar, então escolhi a que eu menos achava fofa. Eu passei um pouco de sombra no meu rosto e avisei minha mãe que, a partir de terça da próxima semana, estavam abertas as inscrições para a competição de esportes da escola. Então, recebi uma mensagem da minha amiga avisando que viria em minha casa. Eu saí e fiquei esperando minha amiga chegar. Comecei a pensar como seria emocionante jogar em um time de futebol, ser a única garota que nunca desiste dos seus sonhos e nem mesmo liga para o que os outros pensam. Pela minha forma de me vestir, todo mundo acha que eu sou feia ou estranha, mas aí que eles se enganam: eu sou muito amável por dentro.


			Sem perceber, minha amiga havia chegado. Eu estava no mundo da lua, perdida nos sonhos que um dia iria conquistar. Quem sabe um dia eu seria uma treinadora de futebol feminino? Meu sonho! Oh, meu Deus, preciso de Ti aqui, eu quero lutar com todas minhas forças e ser campeã dessa batalha! A luta é grande, mas não vou desistir. Assim, saímos da minha casa. Iríamos, Lindsay e eu, ao parque, mas não sei por que a gente foi àquele lugar – foi como se meu sonho estivesse lá! A coisa que eu via existia, com muitas cores. Naquele local, existia também, junto ao banco, um casal de idosos que se amava tanto… era lindo de se ver! 


			Passamos ali perto e a senhora, sorridente, nos disse:


			— Olá, mocinhas, o que fazem aqui?


			— Estamos só passeando mesmo — eu respondi simpaticamente.


			— Aqui é muito bonito, não acha? — perguntou Lindsay.


			— Sim, muito! Eu e meu marido estamos aqui, esperando um milagre acontecer — disse a senhora.


			Eu quis saber, com curiosidade nos olhos:


			— A que tipo de milagre a senhora se refere?


			— Daqueles que são maiores que todos, que acontecem sem querer, naturalmente. Talvez eu e você nós encontramos pra isso! Eu precisava de uma ajuda, estamos ficando velhos e não temos dinheiro para comprar alguns remédios que precisamos tomar, meu marido tem uma doença e eu estou perdendo a visão. Será que você não poderia nos ajudar? — a senhora respondeu. 


			— Sim, claro, eu sempre trago bastante dinheiro, aqui está! — eu disse, com um pouco de lágrimas nos olhos.


			A senhora, chorando, respondeu: 


			— Oh, muito obrigada mesmo. Que Deus lhe pague! E talvez não fosse o dinheiro que comprasse tudo: a fé dela mostrou o quanto é preciso esperar. Lindsay e eu estávamos encantadas com a dignidade que aquela senhora tinha e decidimos que ajudaríamos a todos que precisassem, não importaria a forma, mas ajudaríamos com a nossa boa vontade. 


			Nos despedimos da senhora e, logo depois, fomos à lanchonete. 


			Chegando à lanchonete, pedimos que o garçom trouxesse dois sucos naturais e dois sanduíches de presunto com queijo. Comemos, e estava muito bom, e depois disso o garçom ficou encarando a Lindsay de uma maneira muito sexy – até achei que fosse Nicolas, só que não. E o que ela estava fazendo? Quer saber mesmo? Ela estava olhando para suas lindas unhas, me falou que precisava pintar. Eu nunca pensei que ela fosse tão distraída para a vida assim, de chegar ao ponto de prestar atenção só em si mesma, e não ao seu redor. Então, fui muito clara e breve com minha friend, ou seja, amiga. 


			— Ei, Lindsay, sabe o garçom? — perguntei, seriamente.


			— Sei, o que tem ele? — respondeu Lindsay, assustada.


			— Ele é fofo, não acha? — perguntei.


			— Ah, para, sua boba, que nada — ela falou, meio brava.


			— Cara, fala sério, em que mundo você está? Ele está tão na sua! Não parou de olhar para você nem por um segundo! — eu disse, ironicamente.


			— Eu não dou atenção para garotos assim como ele, sabe por quê? Porque não os conheço, então sei lá, vai que ele é um pedófilo ou aqueles garotos galinhas que ficam com a primeira que aparecer? — Lindsay falou, um pouco nervosa


			— Ah vá, quem faz isso é o Nicolas. Ele que ficava com aquela Tiffany, garota sem graça! — respondi, um pouco brava.


			Lindsay começou a ficar com vergonha e sem graça, demonstrando o contrário do que sentia. Tudo bem, ela sempre foi muito durona; até eu era, às vezes, mas eu sempre fui mais besta – a gente até tinha criado um grupo, as duronas da escola, na oitava série. A gente se considerava apenas dez por cento adolescentes, pois não falávamos de filosofia, política, religião, namorados, garotos. Considerávamo-nos quarenta por cento senhoras e cinquenta por cento garotos e éramos muito felizes assim – é mesmo, os garotos eram nojentos e chatos, mas a gente cresceu! 


			Por um tempo, ficamos quietas. Eu botei meus fones de ouvido e pagamos a conta para o garçom.


			Íamos andando pela estrada, estava escurecendo – eu sempre gostei da escuridão do céu.


			Como era mais velha que Lindsay, acompanhei-a até a sua casa. Despedimo-nos uma da outra e segui sozinha pela estrada cercada por várias árvores e cheia de folhas pelo chão. Uma fase da minha vida que eu adoro recordar é quando escrevia poemas. Sempre gostei de escrever, me expresso melhor. Cheguei e mamãe estava assistindo à televisão. Eu sentei junto com ela no sofá e perguntei se ela ia comigo à escola na terça. Ela respondeu que sim e, se desse tudo certo, iria também me ver jogar. Eu fiquei feliz e disse que a amava muito. Ficamos vendo televisão juntas por uma hora e depois eu a ajudei a preparar o jantar.


			Arrumamos a mesa e nos servimos. Tudo estava perfeito, até que o telefone resolveu tocar. 


			— Quem será? — eu perguntei e fui atender.


			— Oi, com quem estou falando? — eu quis saber.


			Não esperava que fosse ele! Era Nicolas, me chamando para sair. Como eu sou educada, respondi tudo o que ele precisava ouvir.


			A conversa foi assim:


			— Olá, Megan! Estou te ligando porque queria muito que eu e você fôssemos a um jantar. Tenho muitas notícias boas para te dar e também queria te agradecer pelos conselhos que você me deu — disse Nicolas.


			Eu respondi, com pouca vontade:


			— Eu posso até ir, Nicolas, mas hoje não, tá? Já é tarde e mamãe está aqui sozinha. Desculpe-me.


			Como se não bastasse eu não me esquecer de Nicolas, mesmo tentando o odiar, coisas assim aconteciam! E quem havia passado meu número? 


			Até sabia quem foi, mas não faz mal, eu sei que ela queria que eu ficasse feliz, pois ainda eu gosto do Nicolas e não tem como esconder.


			— Então, Megan, quando podemos sair? — perguntou ele, curioso.


			— Podemos sair amanhã, mas uma coisa rápida: eu queria que mamãe fosse junto, pois ela está solteira e sozinha e só tem a mim pra fazer companhia a ela. Tem algum problema? — eu respondi, acrescentando a condição.


			— Não tem nenhum problema, Megan, até é melhor ela ir junto, assim a gente fala sobre a inscrição do campeonato lá da escola — disse Nicolas.


			Depois de falar com o anjo dos meus sonhos, nos despedimos gentilmente e fui para o meu quarto pensando no dia seguinte. Nicolas me fazia refletir sobre a vida e me mostrava o valor de amar. Em minha mente, não era tarde, mas sim estava na hora certa. Não havia mais tempo, era hora de me declarar. Uma estrela bonita iria brilhar sobre todos os momentos bons e ruins que passaram por mim! Nicolas era meu amigo do coração. Eu achava que não podia fazer algo bom para mim mesma, mas fiz e tenho orgulho disso, mesmo que Tiffany tenha iludido meu querido. Eu ainda tinha um abrigo, que era estar com Nicolas. Mesmo nas memórias daqueles que só sabiam me julgar, eu já havia feito coisas para os alegrar. A inveja e a falsidade matam, mas mesmo assim eu continuava sorrindo, era feliz e acreditava em mim.
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